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Rapariga, que modos são estes?! Você nilo se importa de mostrar as pernas.. .
Mas, minha ama, isso é costume meu.. .
Pois trate de mudal-o. Uma criada deve ter maneiras que agradem aos patrões.
E a Sra. pensa que o patrão não gosta quando eu faço assim ri... .



RIO NU 20 DE FEVEREIRO DE 1904

EXPEDIENTE
iBSIGKATORAS

fcHWJ  1211)00 | t> tateei.  71000

.-."OMKKO AVOMO
S» C.a,-i„„  SM-J
No» 1'Hl.iHt  M "

Publica. BintuAlincuti- cercn de 5.000
grHvurx6>

O.» u.íríiir" enviados & redBCÇ&o nfto fiCtSfc
itiUtD.do*, atada que uR° Bejwn publícsdcs.

PELA POLÍTICA

_m_-

Uma victima da. prohibição
Ni TERÇA-ldSII.A tiOHPA Xa i.UA.rrA-i-T.in.a dk cinzas

vpài grando subiu pura Retro-
poiis porque o tempo esqueu-

______________ tou.
Isso mostra que elle não tem receio

«noutraespécie de tempo quente feito
peio Z(5 Povo.iimusiifnmascada nas ruas,
como es-a que agora andaram dizendo

que ia sar feita.
S. Kx. não tem medo disso: sabe

que a carneirada lia de ser sempre bòa
ualã e no gênio. Foi paru a linda^ ei-
dade dn gente chie e de Ia continua a

governar o gigante americano e a salvar
a pátria.¦ Ainda na semana passada salvou meia
duzia de Estados do Norte com uma

providencia, dizem, luminosa.
Resolveu o problema das seccas que

periodicamente asso! Iam uma vasta

parte daKopublica. l"ci um rasgo de
gênio'

Chegavam lodosos dias telegrammas
e noticias aborrecidas, queixas de que a
população estava morrendo de Íome. Ha
mezes que isso durava. O illustre pre-
sidente estava assombrado.

— Santo Deus! pensava eile. Esta
gente não fa» outra coisa sinüo morrer? I" 

E os telegrammus a choverem, peruar-
bando o seu augusto somno. No Ceará,
no Kio Grande do Norte e na Parahyba,
os campos continuavam a seccai, o pes-
soai a morrer. Parece incrível como alli
ha gente para esticar a canella.E' um
nunca mais acabar. No Ceará só a iu-"milia 

do senador Accioly pode ficar
morrendo toda ávida sem se extinguir.

S. TCx., ií vistv disso, resolveu o caso
comum provérbio: «Os incommodados
que semudern.» E deu ordem para que
os cearenses, rio grandênses do norte e
parahybanos emigrem.

EstÃ tudo arranjado. No Norte não
fciivia água. d'oia avante nã > haverá
coisa alguma: nem plantações, nem com-
mercio, nem população, nada. O Brasil,
por intermédio de seu governo, quiz
dar-se ao luxo de possuir um deserto.

O chefe do Estado tem se divertido
até hr.je contemplando as muralhas es-
buracadas que enfeitavam o lado di-
rei to do Palácio áa Presdencia, até que
o Passos resolveu acabar com aquillo.
e orgulhava-se de nfto termos a invejar
as ruínas de Roma; agora já não pode-
mos invejar o Bahara.

Diante da horror da secca, S. Ex.
pensou em tudo, menos em dar água.
Deixou tantos desgraçados morrer sem
dizer.água vai c agora manda os passear.

Nem sei como se deu ao trabalho de
mandar fazer um porto aqui. Era tSo
simples. Quem se queixava da falta do
porto pod-ria emigrar para Buenos
Aires, porque lá não 6 como Araruama,
lá ha disso.

Jlas também Buenos Aires não tem
o nosso governo: é preciso não esquecer
essa differença...

O ZÉ.

Í.REÇO r ji do Db. Eduahdo Fhaeça
88000 JJU Adoptada na Europa

t no hospital de marinh»
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Brazil liv cura effiw.daa mo*
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Cara triste.
— Ha Ires dias que meu marido não

me «lii uma bisnagada porque assim o

quer te Sr. Prefeito ! E eu que gosto
tanto do entrudol... Que homem pyrrlio-
nino o Dr. Passos!

APR0AND0...
;2ilda estava triste e pen-
Isativa junto ao piano,
j quando o primo Raul en-
f-trou , riionbo e baru-
|lhento como sempre.

— Que tens tu, prima?
Nada.

-Nadi? Nada, e estas tao melan-
eólica ?

Deixa-me só; quero aprofundar-
me bem, para ver o rumo que devo
tomar na travessia da vida.

Estás então navegando?
Infelizmente em mar de incer-

tezas...
—.. . que eu poderia tornar um mar

de rosas, si tu quizesses.
—Como?

Olha: faü de conta que esta sala
é uma gale.ota doirada desusando
mansamente; que tu és a onda, a va-
g-a de crysial que se quebra e se frag-
menta.,.-Em?

Eu sou a proa. .. NSo gostas da
comparação ?

Sstou gostando...
Pois eu também estou,.. Qucdi-

zes deste mar de rosas ?
—Uma delicia... Mai abi vem papai,

levanta a proa!
Tatu Canastra.

SANTOS DUMONT— São os melho-
res charutos; são encontrados em toda.»
&b charutarias. Deposito, Inválidos 52.

NÕTÍCÍNHAS

MlestiAB 
da pellí

feridas, em-
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Cara alegre.
— Finalmente I Meu maridinho deu-

me hoje de manhã uma bisnagada...
Agora o Passos nito pôde multai o, por-
que ,1 prohibiçito foi só para os dias de
carnaval...

Mais você non tinha morrido?
Morri de brincadeira; que quem

tem uma espada comu eu, níCo p6dc
morrer deveras!

Por isso é que cu quero ir a-
tr/us.

Mas eu nSo deixo.
—Tá bno, collega, non pereira

briga: VOCÔ vai atrais, mas lá na
Pcnsffo você lia dc fa?.c urn iuxerciço
de artiaria p*ra eu vê como d que vo
cGia carrega os canhão pela culatra.

O carregador, que tinha o n. 69,
espetou 110 Caboclo o caipira, recebeu
a importância do carreto e dispunha-
se a sahir.

—Entonce voce nun láis aquillo que
eu pidi ?

—Sem duvidas; mas primeiro tome
banho e deite se: volto mais tarde,,.

E o carregador deu um beliscilo nas
pernas do Polydoro.

No dia seguinte pela manha o Po-
lydoro queixava se á policia dc que
estava ferido... na garganta. O car-
regador fizera o engolir uma espada
antiga, de que Adilo se servira para
apanhar a maçü de Eva....

Tatu Canastka.

| elegkammas recebidos de Lou-
dres nas dão noticia da victo-
ria completa dos japonezes.

Porto Arthur foi tomado e depois
deste feito foram expulsos da Mandohu-
ria e daCoréa todos os russos existentes.

Acabamos de receber de Puris tcle-
grammas noticiando a derrota dos
japonezea.

Os russos puzeram a pique a esquadra
japoneza e invadiram o Japão, n2o
deixando vivo um só japonez.

Noticias telegraphicas de Vienna nos
d3o conta da pau firmada entre os
russos e japoneses. Os estudantes, enthu-
siasmados, andam pelas ruas a cantar o
seu Nicoiáo, quer mingâo. No theatro
Pi-pi, do Japão, haverá hoje jogos
malabares.

Durante os Ires dias de Carnaval a
policia portou-se bravamente.

Graças ao exercito, ella não foi cha-
mada.

O governo resolveu, á vista do resul-
tado obtido no Carnaval, que sempre

que houvesse necessidade da policia
militar se chamasse«11 exercito.

E' um bom meio da policia manter a
ordem.

O governo econumisou mais de um
conto de réis em almoces e jantans aos
supplentes ern serviço no Carnaval.

Cento e tieseseis ceiaram nos Fenianos,
dispensando os cartões.

Foram por isso louvados pelo chefe.

Graças ás ordens em vigor, as senhoras
só foram blsnagadas em casa, pelos seus
maridos.

* #
Não houve eotrudo, mas os sorvetes

c refrescos gelados se encarregaram de
augmentar as constipacr.es. tosses,
pneumonias etc., e por isso o ür. Men-
des Tavares está abiirbado para dar
conta de tanta oncommenda de Puhuo-
ml.

Também, quem o mandou inventar
um remédio tão prodigioso?

¦ Scena.

BLENORRHAGIA - (gon.o -
rhéa) cura-se promotaniente,
sefr. dôr «: sem rsmedio interno,
cerc a aíamada imecção dk glvce-
rí;í.. de Abreu Sobrinho. Vidro

Um coronel ferido
's 8 horas da noite des-

, embarcou cio trem Mi-
| neiro o coronel Polydoro,
i* commandante de um g-lo-

rio&o batalhão da Guarda
Nacional , da comarca de Buraco
Fundo.

Onde é a pensão, 6 seu home de
niSmbaro ?

Qual d'ellas?
—Uma que arrecebe gente de

fóra.
—Todas recebem gente de fára. .,
—Você sabe com quem tá fal-

lando ?
—NSo, senhor.
—Pois entonce fique sabendo que

eu sô o coroné Polydoro; coroni! com-
mandante. Que bataiao é o seu ?

O de carregadores.
—Entonce ê o 69 de Artiaria?
—Nem sempre somos de artilharia;

mas ás veaes carregamos effectiva-
mente cada canhão!

—Tá bSo, leva a minha mala p'ra
Pensão que seja mais peito, e eu
vô atrais... Eu pago bem.

—O senhor sabe com quem esta
falando ?

—NSo.
— Pois então fique sabendo que eu

sou o coronel Gregorio, commandante
do batalhEo marca—O—com accento
aberto!

WãÊif

Fumem 
os afamados cigarro! Castellões

de 8. Paulo, deposito único Café dt
Java.

1 xixio-vaç-ão

f) f mal do Brasil chama ao bodum,
á (ffliiinjju— cheiro de humanidade. . Bel-
lissima innovaçãol Vou ao banheiro
ver si tiro dn (impo este cheiro de hu-
nianidade que me persegue desde sab-
bailo...

—.«wM«mw *¦!¦«¦—
ASUA .1APONBZA — De effeito

prompto pura amaciar a pelle e dar ao
cabello a cí>r que se deseja. E'"tonieo,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

Como lia muitas...
íhama-sb Alice e tem vinte

c dois annos. Deslumbrara-
te sem arte ou arrebique.
provocadora e chie, muito
bondosa e até sentimental;
olhos rasgados, bellos e

musanos, e"labios dc coral.
Muito versada na literatura discute

nos salões, oom graça altiva c pura_e
tino singular (amor em todo o coração
deixando) Victor Hugo, Camões, Heioii-
lano, Castilho e Alencar. Porem â noite,

quando os pais tranquillis.idos, dormem
o somno justo dos casados e tudo
morte, a trefega menina, na Blcov»
appotitosii e pequenina, assim como um

bandido, vós a veieis da travesseira
quente retirar o livrinho preferido...
-a carne a palpitar lhe fortemente-a
recrear a'mente nfogueada,—sem o-

pudor um toque-na leitura obscena a

achincalhada de Eabelais e de Paulo m

Koch 1. ¦ _ „.,
¦lACJKTnO LbiTi-
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juizo dos artistas,
escapou : Iodos ca-skl/J WoMO ti

]S Nenhum
¦as) liiram no >

' 
N„ Apollo, osqua.ro bailes tiveram

nrinoiplo depois .1 ¦ es/oMo li publico.
Opessonl da companhia estava tanta-

siado o alegre.
Entre as me hores sortes notamos :_
A ilespanha, amarrada por um lio

de barbante», poria de uma mesquita e
fazendo fogo a uma bahiana cstherih-
seda, «qual, por sua vez, comia mulato
velho

Uma camponesa italiana, longe d.-
seus prados, a adorar 08 reis magros ;
uma mãi da pátria com 500 filhos o
tendo este letlreiro : «Quem sou '! Nilo
adivinlincs?» ; uma bailarina, que multo
faria si tivesse á mão o pi de cabra;
Clmcupido. deus menino popularissi-
rr.o; Um bebê, que oull-'. ra levava a
amassar ; Um coo meitdadqrceulitmiè-
re, carregando malas e vestidos de «•
nhâsinha; Um inoringne de Maia oom
a competente tampa ; Uma èicrivã de
policia, ao lado do Barba Azul; Um
anão, fantasiado de pé de cabra.

Outros prinuozes, quo deram sorte, e
mais dois ou três sujos.

fc No Recreio o baile esteve mais ani-
mado e as fantasias eram mais oxpros-
sivas.

Apresentou-se, intrigando o pessoal,
r.o domingo, um cavalheiro X mariqiva.
Sluita gente julirou que aquella lauta-
sia do oondessa Telha oceultava uma
artista que se atira tis léttras.; mais
tardo se convenceram todos, pela dese-
leganoia das formas, que era o Adolpho
Faria.

As outras fantasias eram : Helena.de
Bebi, deu muita sorte com o Bam-
bino, não perdendo um só nu.xixe ;
Emitia, de Pilha^oras, apreciando as
ruínas de Pompeia ; Maria da Oliveira,
ile Diogenes, tendo a seu lado a oostu-
reira Olga, vestida de Seringa expie-
vtida, que salvava as appnrenü-ias.'»

Ambas procuravam pó parti cegar a
Felippe Derblay ; Pepa, com a fantasia'Jrcs amarras, toda enfeitada de ramos
t- galhos ; Angélica, de Contfâssa d'Ar-.
cos -, Virgínia, de representante da casa
de Bragançt; Delorme. de anjinho;
esta dansou só com o filho do Cláudio.

Houve mais ou wus fantasias do gosto
e outras sortes esplendidas de que mais
tarde talaremos.

O S. José a'"•riu também as suas
portas, min o pessoal era todo da Ci-
dade Novo, Praias do Saco e do Caju.

O Gouveia e o Guimarães fantasiaram-
se, um de garrafinha e ouit-o tle ckl-xio.

Era um reclame ao kiosque.
Der; m sorte.
¥ Estiveram pyriiraida.es os bailes do

Casino.
Sortes em penca; mas as mulheres

se queixavam das caronas, que foram
umas em seguida ás outras.

As culpadas foram ellas mesmas.
Isto, porém, nâo tirou o encanto dos

bailes que deixaram recordações eternas.
lá viva o Cateyson !

Im Cinda! Três ou quatro pritice-zcs, cada qual mais sem sal.
Desconfia-se que se prestaram a isso

0 Moreira Machado, o Baptista, a Re-
gina e a Isolina.

Na Mai sou Moderno, depois do Re-
creio, foram os bailes mais animados.

Mascaras em penca, muita luz, muito
espirito e muita-graça.

A musica que líi tocava era a de in-
fantaria de marlnhi;, que 6 uma das
melhores.

A renda da casa foi brutal,
A Condf ssa Telha fantasiou-se de

Cordeiro.
O tabinho do bicho trazia-o um ca-

valheiro vestido de Maria fidalga. VI-
nham ambos montados em uma aranha.

Navalbikha.

OOMMBNTARIOS
í/Ay-ej Gustavo, cujo lábio começa i
jleS5,í oobrir-so de pellos, ustlt londo
[M^Ssai os tolegnimintis do thiíiitro da
guerra.

Pr ssa pelo seu semblante um Iam*
pejo de alegria ttgr.nn, au saber que
os vasos de guerra du marinha rus*ii
Unham Hldo pt.stoi fora de con:,bate.

\<Y isto : eslií provado que nilo é
pelas grandes orelhas que oaaiio vai :í
feira.

A qne prr posito vem essa tirada?
pergi:nlnu-lhe o Guedes.

A Rússia, com todo o seu pode-
roso exercito, esto" em vésperas de ser
esmag.'da pelo Japilo.

Nilo sejas tolo: ti Rússia esiíl en-
corujundo o inimigo, porque nfio quer
combater só... Imagina que tu és o
Japilo e eu a Rússia...

Isso nilo e* uma referencia aos
quatro tios do meu futuro bigode ?

Nào, sou incapaz de um gracejo de
nuío gosto. Imagina, pois, que tu és o
Japão e eu a Rússia : si eu te esmagar
uo introito, ficarei só om campo, o que
será uma decepção pnra a minhacora*
gem indemita.

Teus razão em defender os rus-
SOS... Dás o cavaquinho por aquella
russa da rua Sele, quo se bate cem dois
homens ao mesmo tempo...

Dois? Três sei eu que já viram o
russo <iom ella'

Como?
Um metteu-lha o... dedo na bocea,

outro espetou-lhe um ferro na barriga,
e o terceiro, armado de páo, foi por
detraz e... obrigou-a adobrar a espinha.

Covardia 1 E ella venceu?
O que lho atacou a boces levou

uma dentada, que o prostrou por meia
hora ; o do ferro na barriga, teve-o de
dobrar ao fim de pouco tempo; o do pão,
esse ficou tão mal tratado, que perdeu
o appetite, e —aberrações da dyaepsia :
nunca mais poude supportar a presença
do feijão preto !

As mulheres russas tomam parte
na guerra?Sem duvida.

Então já não hesito em acreditar
que o Japão está perdido: ellas são ca-
pazes de engolir as espadas do inimigo.

Pelo menos três de cada vez —
fora o que ellas podem fn> r com as
mãos abanando... Herodes.

O ENTRUDO -Que -speranç; ' Forveu todo o li-
quldo <¦ caMu eu cima de mim da
bisnaga...

—Nilo oontlnuiiS... E&t's me fazendo
água na bocea I

—Só fleou satisfeito quando » bisnaga
ficou vosla ile todo !

— Ai ! ai : E o íaüú que Hnha lanta.s
bisnasns, ucm :io mones sppureoeu paru
me da: utna !

Violino.

GONORUHEAS - .A Injeooao autl-
blenorrrmgioa dp Rebello <fc Granjo»,
approvadà pela*Exma. Junta de Hy-
giene. cura as ponorrhéas ncent.es ou
ohronicas, «sem risco de estreitamento
da urethra, também as leucorrhóas a,
íí ore a brancas.,. Vende-se á rua Pri-.
meiro de Março, esquina da de São
Pedro, pharmacia,

— Você viu o qne £ wzx homem'!...
O Passos prohlbiu o entrado e tíinguem
o jogou!—A fiscal isaçi, o era tão rigorosa que
um guarda fiscal ma quiz prender
quando eu sahlft ile um mictorlo...
Tomou ;l nuvem pnr Juno.,.

NERVOS-

gripltias' Solor-lduS!, flíl H7PTJ. í S
03 fumantes da bom mUIÜUUJUIHJ
joato só devam fumar est?s clsrarroa

IsTem. uma !
|S«n:,-T.\.o, Concha v Jjivertiste-te
sÍIírP muit0 '•'
Sãltalv —Nunca passei um Carnaval
í^3=£ ião insipido !

Pois, eu, filha, tomei um regabofe
como nunca havia tomado na minha
vida.

Conta-rae isso pelo miúdo. . .
O Prado tem predilecção por tudo

quanto e prohibido, e eu, para dizer-te a
verdade, também tenho uma inclinação
indomável por tudo quanto me é vedado
fazer ás claras. Combinámos de ante-
mão que jogaríamos o entrudo, e joga-
mol-o a sós, no quarto de mamai, que
esteve todo esse tempo cosida ii janella,
vendo passar os mascarados...

¦—Bisnairaram-se mutuamente, não
foi -.

Não. Eu tinba dois hmoes guarda-
dos para ello, e atirei-Ih/os ti bocea.

E elle não ficou zangado '.'

j|i£.\ dia de Natal, o generai
Canca.n convidara diversos
amigos para jantar. Na mesa

OS convivas alegres divertiam-se: una
contando chistosas aneedotas, outros
fazendo discuros bombásticos e cheios
de graça; emfim cs namorados entre-
tinham-se em conversas intimas com.
suas bellas . -

Quer que lhe sirva um pouco de
cosido, D.Quiteria?—disse o André, um..
rapaz serio e de bons costumes.

Pois não, Sr. André, disse D. Qui-
teria; mas previno-o de que gosto do
cosido sem nervo e quando o haja que
seja molle.

— Poiseu, D. Quiteria,pelo contrari»,
gosto d'elle bem duro, disse o André,
e o engulo como si fosse um paio ou
lingüiça.

—Não lhes gabo o gosto, disse o ge-
neral intromettendo-se na conversa:
por ter engolido um pedaço de nervo
duro, minha mulher apanhou uma in-
digestão tamanha que lhe poz a barriga
inchada como o bombo da Policia ..

Nervo não £a? graça!. t.-. ffiajfrfdt&a,- í^tfri^gfejfflfc"*1 Vadio.

CIGARROS Havana-Veado — Coilec-
çío tyoos da rua, Caporal-mineiro, cos-
tumes do Oriente, Bohemios, pape) pei-
toral, mnppas e bandeiras dos Estidos.

UM PEQUENO EQUIVOCO

SANTOS DUMONT—Silo os melhore,charutos; sSo eucoutradoa em todas aa cha-ratarias. Deposito lava.tdo3 SJ.

-Cavalheiro faz favor de me emprestar um phospnore, -Bescuipe, minha senhora... Julguei que V. Ex. er.
w ne u, macho...

—Também não sou íemea, ouviu!-Que quer o senhor?

¦m
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— Oh, meu Deus I O Júlio é capaz de espiar pelo buraco
da fechadura para me ver núa.

O que vale é que já vesti a camisa, Assim elle nâo vê coisa
alguma...

«¦.IH,
POMADA SECCATIVA DESÃO LAZARO-Esta pomada

é hoje universalmente conhecida como a única que cura toda
e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia qualquer dôr
como a erisypela, o rheumatismo etc, etc-
n. 59-

dos Andradas

Os 
afamados cigarros Castelliíes, fabricados em S. Paulo, são

encontrados nesta Capital no Café de Java.

í':_F_. ffij_»_a*_B__^^'t>j.fr_;.JT_j^E*aiw*i€
: Vi'_f.¦*'¦¦''"*'':•]'¦ s*it*i*í'"-- 'j1--." ií.:;-*";.i'li-Si-* ^."wÜíu-lli

i««a__KK&*-3"S:-. *-!'.'¦¦; *íüf...^i:i-'?-::^: -*¦

GONORRHEAS— «A injecção anti-blenorragica de Rebcllo
& Granjo», approvada pela Ex'"'. Junta de Hygiene, cura as
gonorrhéas recentes ou chronieas, «sem risco de estreitamento
da urethra, também as ieucorrhéas e flores brancas. Vende-se á
rua Primeiro de Março, esquina da de S. Pedro, pharmacia.

As feiticeiras de outrora
Pelo espaço, a qualquer hora,
Andavam pintando o diabo,
Enganchadas nalgurn cabo

De vassoura.

Hoje em dia, ainda ha disso
Muita mulher com feitiço,
Si na vassoura acha máo
Monta noutro qualquer páo

Roliço.



O KIO NU - 20 DE FEVEREIRO DE 1904
ssssa=^ M CAMA

".'.A 
__^_-  ^*..--v .,i.«?*"

;:¦"- - .7 "^^^~^>-- ><^ 
,'•. •

¦'..'•'"*.' - ' 'd ia» 
jj-^^*" \ ¦*¦*- ¦'¦' V ¦¦;--%*¦-¦-": -.:¦:.'¦{'¦'

daA Julia é «ma mulhersinha damnadal Quando nâo tem somno faz coisas do arco
velha Vejam só: como o marido chegou da rua, fez-lhe uns agrad.nhos e deitou-se logo
depois, ahi está ella a fazer-lhe cócegas a ver si o consegue levantar de novo.

ECHO DO CARNAVAL
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Ahi, Maria, joga a água assim nas costas! Nao
imaginas como as tenho doidas e cansadas..,

Pudera! A senhora teve tanto qüe fazer no
carnaval 1 Está até com callos nas costas...

DESCONSOLO

Por causa do calor, eis como a Marietta andou por ahi por esses bailes
carnavalescos. Eque dizem? , ., . i,„„n,,|,„|o?Nâo acham que ficou bem, assim vestida... isto é, despida de hespanhola.

M :l|d

1
03 S > •->

Contractou D. Elisa casamento
Com um velho rico lá de Botafogo,
Porem no noite do casório, logo,
Começou para a moça atroz tormento,

Porque o velho, com muita trabalheira,
Não lhe soube o collete desatar,
Teve Elisa a surpresa singular
De ficar apertada a noite inteira...
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Rua do Ouvidor
-—"W—-
Ksor.vt metter os ttoços em lei-

jií lão. Pudera, eu estou prompto!
 I) O diabo de uma rasplande-

conte mulata liquidou-me. Chamava-
se Ignez... mas uma inex... gotavel
mulata!

E por causa da rapariga tomei o trem
ile ferro e fui ao diabo da promptidão
assim sem mais nem menos.

O leitor com certeza ficará com pena
dc mim. rapaz inoffensivo e que, nem
mesmo doente, mata uma gallinhn.

E vou annunciar o leilão cm todos
or, jornaes da terra. Vai ser um acontç-
cimento. Tenho varitdades de primei-
ra, ordem capazes do fazer arreganhar

olho do leitor e outra coisa da leitora.
Vejam só esta especialidade:
Salãonobte com ares de chiqueiro:
fogão e seis panellas de ferro em

perfeito estado de conservação, com
teclado de marfim e pedaes de folhas
de ilandres; dois raladores, um esfre-
gão patente. Si a leitora quizer pude
examinar desde já o meu esfregão, fa-
•zenda'que não nega fogo; 1 mesa de

pinlio, isto é deex-pinlio. Hoje parece
canella... de defunto; 1 armário pura

.guardar latas e cortinas de sacco, 2 du-
zias de reposteiros de algodãosinho
com sanefas de morim cambraia, 2 ca-
deiras do páo... lificação, sem uma
perna e muito frescas nos assentos.

Quarto de dormir: 1 esplendida mesa
elástica com quatrocentas e quarenta
e duas taboas... de lavar roupa; um
etagere com pedra pomes c duas pra-
teleiras de bambu, 1 guarda comidas
do arame farpado com um bello buraco
atraz para dai.entrada aos ratos; um
.guarda pratos de ferro batido oom en-
oostode palhinha; seis cadeiras do pias-
sava com caixa de musica no pé
direito.

•Síj0í> de jantar: estupenda cama de
vento com cortinado de papel de em-
brulho, um criado mudo com o com-
petente major, na guarita, armado e
equipado em ordem de marcha; um
toitelle de ferro esmaltado com tampo
do pedra hume e bacia de. caroço de
.goiaba: um guarda-casacas com porta
de vidro de Sandalo Midy e dois v»;s-
tidos de chita, no meio; um irrigador
•próprio para senhores de meia idade,
uma seringa do Pará, medindo 0,80 m.
de comprimento por 0,40 m. de diame-
tro; um colxãu de crina de macaco
magro com dois travesseiros de trilhos
de bonds; coisa macia. TJm chambre
para senhora e um peignoir para ho-

¦mem.
Cosinha: estupendo piano de tres

cordas... de linho, autor K. II. Rão,
com campainhas, tambores e phono-
graphos; bella mobília de palha de
capoeira de gallinhas com estufo de
piinade seda; dois quadros a óleo...
de figado de bacalhfio representando o

Judas cantando no deserto, depois do
haver tomado a aguada fonie do Sus-

piro: seis cortinas de cnlrello de cooo
de catiirrlio e um tapoto do lã... parina
com dois rombos na trazeirn.

Tudo será vendido no correr da mar-
reta, sendo o arrematante- obrigado a

garanlir o seu vomito cum quatro bo-
feladas no leiloeiro.

Depois dc ter feito o cartaz acima dl-
rigi-me ao Correio da Manha, e, na rua
do Ouvidor, vi que desusavam :

Actor Lino Iiebello.-O valente ca-
vador das artes scenicas passou fnrdiido
de almirante de artilharia a pc da mari-
nha mercante de Friburgo, em evolu-

çüesno rio guarda-chuva, allluente do
rio bengala. Levava á cabeça um es-

plondido cvpa-sete... devolta. Osten-
tava, alam disso, estupendo dolman em
forma de camisa de meia e calças de pa-
liteiro com polichinellos de papelão na
barriguilha.

A' cintura levava uma espada do
folha com duas drngonas atraz. Ao pes-
coco assentava lhe uma deliciusa/tníVe-
na cheia de balas... de althía.

Com todo o enthusiasmo o prezado actor
atracou, em plena rua, o macaco belleza,
seu emprezario da Silva, e, armado de
espada, segurou-o pelo pescoço de cys-
nec com toda a doçura perguntou-lhe:
«Criança ! Sabes o que e" o amor ''»

O emprezario, todo tremulo,quasi teve
um ataque de nervos.

E' contra a etiqueta! vem ca,
Lino!

—Calino I ! Um insulto ! Si a espada

que traz A cinta não é para ilorear no
becco das Oancellns, diga-me : -onde

poderei encontral-o ;
Na rua General Argola, em I'n-

burgo.
—Pois bem ; eu li caio'.

Lacaio 6 você, macacão de realejo !
Houve um rolo medonho e o Silva

Braga, pretendendo apazigual-o levou
um pontapé na madre... abbadessa em-

quanto perguntava ao padreco "
—Foram-me aelle, senhorjrevorendo I

— Distinguo, filho, distinguo |
E como eu soltasse uma gargalhada

de gosto,o<_fefM<?appaieccu com quatro
soldados de infantaria... a cavallo, e
apezar de eu não ser sargento, sahi
logo... de bandac fui tomar um pai
das ancias na pharmacia do Alberto
Brône, como diz o VA Luiz.

Vagabundo.

/-V afamados cigarros Castellões, fabri-
tJcados em S. Paulo, são encontrados
nesta Capital no Café j'ava.

&*&*«*-
Modinha para salão
com musica para
piano. Ultimo sue-

cesso de Ernesto Souza. — Preço 500
réis.— Njo escriptorio do Rio Nu.

CA-L-OPEDINA— Único t infalli-
vel extirpador dos calloa, nüo impede
andar calçado, rua dos Andrada» 59.

THEATRO DO RIO NU

<0 Ga.Í3pcf>ra
MONÓLOGO

líoas noites, meus senhores:
Me conhecem ?... com certeza!
Sabem muito bem qtivm sou.,.
Mas, ainda assim, com presteza
O meu nome em verso dou :
(Mas não julguem soja peta...)
Todos me chamam: enipúra 1
E até parece capricho...
Pois apanho a toda a hora :
Pancadas de criar bi-jho !...

Ainda ha pouco alli atraz
(Podem crer que nào lhes minto)
Deu-se commigo uma boa:
Fui passeiar com o Jacintho
E mais a sua patroa...
Cnmo 6 muilo maura!,
P'ra pequena olhei... de frente.,
Não sei que houvesse de mio !
Elle chamou-me insolente
E jíás-trasí... metteu-me o páo '

E hoje em dia, com franqueza.
Já" não vale mais a pena
Agente se mortiricar
Por causa duma pequena
P'ru assim depois apanhar !
Muda o caso de figura
St apequena, linda tez...
Pois, tendo bonito rosto,
Não perigando nos., taes...
Até se apanha com gosto.
Ila dias, por desfnslio.
Levantando ao amanhecer,
Dirigi-me ao Boqueirão
Edo bond, sem querer
Fui do ventas mesmo ao chão !
E p'ra maior caiporismo
Certa dama que a meu lado
Era por mim boliuada,
Me vendo naquella estado
Soltou uma gargalhada !

Julgando-me mais feliz,
Jíí na ponte, muito ufano.
No meu traje de banhista
Eu procurei feito parvo
Real isar melhor conquista!
Mas, como sempre, caipora
Vi somente uma vclhóta
Que nadava com perícia..,
Dei, pois, uma cambalhota
Com certo geito e malícia...
Mas, aqui é* que são ellas!
A velha, já. não gostando.,.-
E faltando-me outro appello...
Tratei de me vir raspando
Antes que me fosse ao pello !
Sahi, pois, aos trambolhpes;
Num quartinho entrei ás pressa.-;
Mas — outra decepção !
Vide roupas nadaèxpessas
Uma moça, em confusão !
Como sou por demais casto.
Retrocedi com perícia.
Pois, da moca tive do" !

Mís. vindo logo a policia,
Mo levou pr'o xlljudrü I
Lrt, qual um AíVmsn Coelho
Fui .procurando com geito
i,(.) raiar (Ia liberdade '..
Apanho! mus mo dl rol to...
P'ra maior Infllcídade I

Hojo, mais esperançoso
P'ra mo suavisav a vidu
Eu procuro, uma menina,
Belleza nada tingida
E de booiitt pequenina...

Caso alguma das senhoras
Tenha tílo bons predicados,
Quoira fazer-m'n signa!...
Qual... por mal dos meus peccades
Sou caipora alô final !
Vou sahi nelo, pois. de lado.
Mas. antes, caros senhores.
P'ra não ir muito Mangado:
Vossas palmas são favores...

Pedui.hixuo.

— Inteiros .íilOO.r)
meios 7ÍÜO0, vi*'--

stmoB 75Ü rs. -Loteria 131 do plano 10S:
sabbado 5 do Março ás Ii horas —
Companhia de Loterias Nacionaes d:
Brazil. Siíde: Capital Federal, rua Pr
meiro de Março ti. 38, caixa do Correi:
n. 47.—Endereço tolegrap. «lotbhui»

Oa bilhetes acham-se á venda nat
agencias geraes de Nazaré th & C.
rua Nova do Ouvidor n, 10, endereçi
telegraphico «LUSVELt, caixa do oor
reio 357, e Camões & C. becco dai
Cancelias n. 2 A, endereço te logra*
phico PEKIN.caixa do Correio 040.

Essas agencias encarregam-se rir
quaeaquer pedidos rogando-se a mato;
clareza naa dire.ções, Acceitam-bí
agente3 no interior e nos Estadosdan»
do-se vantajosa commissão. 0:i agentei
gsraes recebem e pagam bilhetes pra
mtiidoa das loterias da CAPITAL Fií
D15SA.L.

C/-. ÍGAKEOS loarahy-Veado.— Perrn:
aai e barato,collecção asenw qdbíi»

flsa, Góyano e Rio-Novo, fortes, beiia
nolietição d5 costumes ão Oilemo.

/ — Então _ sempre certo
•'¦¦Kg-ffi-s*. que se casa o Pauliuo V
2_» — E' certíssimo!
E com quem ?

—Com a Alzira,
-Como elle poude gostar daquella

jararaca ?
E' feia, mas isso não impedi.» qu;

ella tenha um pé adoiavel !
Então elle não pediu a mão delia,

pediu o pé?...

PABRICADE CIGARROSDO GLO-
! BO— Fumos de. todas ns qualldn-

des e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor .131.

29 PIMo Maltez
Beijos, Carinhos e...
* á Novella Amorosa

XI
Quaes barbaridades, quaes nada ! Agora,

que ji nüo tens ciúmes de mim, posso te dizer que
Octavio é um homem capaz de...

Bem, bem, basta ! — disse Noemia con-
fusa. Eu fui tola, mas ag-ora saberei ser esperta.
Elle lia de ver que lhe posso dar mais do que
beijos e carinhos...

Já nao pretendes te fazer desejada ?...
NSo; agora quero mostrar-lhe que sou eu

quem o deseja I Está tudo combinado, nao é ver-
dade ...

. — Sim. Faze o que eu te disse e deixa o res.o

por minha conta. ~~
Adeus. Até amanha, e... que Cupido nos

proteja !
Assim seja! ti

Celeste acompanhou a amiga até a porta e
depois postou-se 1 janella para lhe dar ainda um
adeuzinho com os dedos quando Noemia voltou-se
antes de dobrar a esquina.

XII

No dia seguinte, logo que o marido de Noe-
mia sahiu para o trabalho, esta escreveu o bi-
lhete a Aurélio e mandou leval-o; á casa dos pre-
tos por uma criada de confiança, a qiiem recorn-
mendou:

Diga que é para entregar aquelle moço
que esteve lá hontem e que ficou de voltar
hoje.

Pelas duas horas, Aurélio chegando, ancioso,
perguntou ao preto velho:

Já veiu ?.,.
A moça, não senhor. Mandou esta carta

para lhe entregar.
Máo !... murmurou o rapaz, segurando

com mao tremula o enveloppe côr de rosa que o
preto lhe apresentava.

Num ápice rasgou o envolucro e leu o se-
guinte, escripto num fino cursivo sobre um papel
de fantasia trescalando a Royal Houbigant:

«Aurélio.— Por motivo imperioso deixo de ir
á entrevista marcada para hoje, nessa casa. Logo
que receberes este bilhete, dirigi-te para a ruaÍTÍ, n., ***, onde te espera anciosa a tua—Noemia.»

Diabo !— disse elle, dobrando machinal-
mente o papel— si nlEo me engano ê nessa casa
que mora a tal Celeste de quem me falou o Octa-

vio... Verdade é que foi lá que elleteve o pn-
meiro encontro com a Noemia... Mas por que mo-
tivo nao viria ella aqui ? Enfim, d'aqui a poiiLü
saberei.

E voltando-se para o preto :
Bem. meu velho, até depois.
Até depois, meu- amo. E Nosso Senhor que

o acompanhe !
Logo ao sahir. Aurélio encontrou um tilburv

vasio. Tomou-o e mandou tocar para a casa de
Celeste.

Lá chegando,antes que tivesse tempo debater
aporta, esta abriu-se para que elle entrasse, o

que fe;: sem a menor hesitação.
Quando a porta tornou a se fechar, foi que

Aurélio verificou que quem a abrira fora a própria
Noemia.

Que é isso? —perguntou elle.
Isso que ? — perguntou por sua vez a

moça, sorrindo.
Porque nao foi ?
Porque não convinha ; aqui estamos mai*

seguros. Entre cá para a sala.
Aurélio obedeceu e continuou indagando.-

Seu marido desconfia c'.e alguma coisa.;
Nao só desconfia; tem certeza. A estahora

elle dirige-se para a casa dos pretos a ver si nos-
pilha ern flagrante... (Contimm)¦



TREPAÇÃO
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] oOBS promessas, juras de um
amor ele.'...!, tudo, tudo foi-se
depois que appareceu o pri-

- -)l0 
todo frlstidinho, bigodes torci-

/ cóllarinh.) Santos Dumont,, botas
'•'...'...mina, um c.ogi.nto, crnflm.

]5'cllu, pobre 0. 1'oi-se... no passo
,m éonstrt.i.giincnlo, eom n lata ao
P o passo que ella, a volúvel JI.

onvencoo primo de que foi ell.. o seu
llmelroouttlooamof.

fjf0 creias, ó primo ! SI ns pedras do

,. -solo d., rua Boato Lisboa falassem,

fes quanto ella^é mentirosa !

Vieram juntos no bond. Na rua do

Espirito Santo ella desceu, tomou a

travessa da Barreira e elle continuou a

viagem.
Depois ella...

P'#
E tu. joven A... teimas em te casa"

dapois d., que ie contaram 1
Pois não comprehondes que vais ser-

vir áepedreiro; quo ella i por demais
conhecida e que zomba dc ti 7

Ou queres ser como os outros'?
ll-llectee desmancha esse casamento :

u. lens tudo a perder.l.o pass-que ella,
habituada tis aventuras, não estranhará,
Ahi rr.(.-Hmo nessa rua nude os pinheiros
dilo o nome, tu póites saber coisas do
i.rco (Ia velha.

*' -K

Era impenetrável o segredo daquelle
dominó; mas nós, felizmente, emquanto
ella bebia a soda, descobrimos tudo,
uido. Casada, mulher dc um medico,
amante de outro o mãi de filhos.

Ohl ! !

Ella nada vale .. uma cocotie co-
ühecM.i e pouco apreciada.

Delle, porem, que lem uma esposa
iinda, qu« o estima, qne por si sú ó
um encanto, 6 que n-s admiramos de
vel-o conquistar tão baixo e tão ruim.

Que dirá sua esposa quando souber
desta bilontragea-'.'

Ha muito .íiáo gosto neste mundo !

Sr. alferes, a visinhança pede que dó
um pouco de folga ií menina naquelle
areai, onde se escorrega como sobn:
casca* dc bananas.

Só V. S. é notado, porque só V S.
íVíí sentimentos, armado sempre, graças
uns carinhos da joven.

Ao menos ande á paizana.

Um aviso :
Da rua de S. Diogo deve fugir uma

filha de timilia.
Os pais que se acauteiem,

Nio é bonito nem honesto que vim
rapaz forte. inteUigente e aproveitável,
lenha apiuca vergonha de viver com
uma mulher e longe de lhe fornecer o
qne é necessário, «inda tira o pouco
QU'. cila oomeguc. arranjar com seus
trabalhos, pouco lucrativos.

Si isto não liver um correctivo. pu-
blicurcmos o' nome de tão nojento in-
dividuo.

Tudo a bem da moralidade c da infe-
liz victima.
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Commendador M., prevenimol-o que
a mulherzinha está explorando.

O que o senhor lhe dá passa em se-
guida pura um querido cambos riem-se
da sua jenensldade.

Xico Rabeca.,
•-j^fM?w-*--

A* FORÇA
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Ei.i.tt. — Olá1 Uma mulherzinha solí-
taria!... Abordemos ..

Ella,—Finalmente, lá vem um e
aquelle não m>- escapa

imlSSÊmWÍE '

Ki.i.F. (<i parte). —¦ Que estafermo 1
(Fura ella}— Minha senhora, eu amo...

i|ltfe

Quarta collecçao de monolo-
gos, modinhas e cançonetas.con.-
tendo cerca de cem producçoes,vende se a 1 $000 cada exemplar,
10 nosso escriptorio á rua da
Assembléa n. 04 e nas agencias
.'o Rio Nit nos Estados. Os pedi-,1"s do interior,dirigidos ao nosso
escriptorio, deverão trazer mais
500 réis para o porte.

<¦*.?W/Sn
'--*_.¦

¦SÊ&&

Ei.í.A.— Ama-me'.'! Ah! venha aos
meus braços!

Ei.r.H. —Perdão I A senhora pegou na
palavra e não me deixou acabar'

Ella. — Níiol Agora è meu! Vai aca-
bar lá em casa!

Loteria Esperança -
BrlraccSes diárias, ás 3 horas da tarde.
Um 15 de Março — 50:0008000 por
34300.

Correspondência á Companhia Na-
clocal Loterias dos Estados. Caixa
1052, Rio de Janeiro.

— Surgiu noLatfO S. Salvador nu-
moroso urupo de Ntnot- -que tem »m
mento pôr em rebordem as Cabccinhas
loiras levemente tostadas pelo sol (sem
..Ilusão ao X, Ester) : porém como os
Lords Mangueiras pairam nnquellaszo-
nas, fácil seta abrandar qualquer incen-
dio que porventura possa lavrar.

¥/ o que desejamos.
Cacareja junto lis gallinhas do

Catete um pintinho Oustavante;-estes
passos são dados na agradável rua Cor-
rela Dutra, .'.tim de (segundo diz) civi
lisar Kperimdaüli zona presidencial que
í muito atrazada nestas coisas.

Alcides, vulgarmente conhecido
por Lebre, vendo que a peruada não
estava disposta a .mirar-lhe ns camoc-
cas atirou-se ao champagne de bico
gentilmente cedido pelo Bezzi.

.7.1 se vai tornando muito patente
no Largo Duque de Caxias a amizade
do Marques o do Lombo de Porco com
o menino K. Astro.

Por ventura o K. Astro teria entra-
;'.o também para a fabrica de luvas para
os pis ?

—- Emilia portuguez:., camada de
Industriar noivos, resolveu largar de
mão a vida brejeira, afim dc dedicar-se
ií extracção do orianças (com ellas) isto
é, arvorar-se em parteira ..

O conhecido visconde tio Porto (sem
ser das obras), ciieieta já decadente,
estil enciumado com as freqüentes via-
gens que faz a bella Manha, pensionista
do conventilho Washington, á pensão
Lapu, onde tem os seus rendes vous com
o myope Octavio. Ora, seu viscor.de,
pegue num espelho ;

O Diurinha arranjou agora uma
iilüia. Ora vejam ! Quasi sempre são as
minas que cahem ! Desta vez foi o mi-
ueirocLum cahiu...

O* Lemos girafa ja comprou um
berço para, um bebê que eslá prestes
a nascer e do qual elle pensa ser pai.
A mulata fe» trocadilho!

Um conhecido pharmaceutico e

preparadis-ta dn Cattele. menino bai-
xote e reohonchudo, atira-se agora de
alto ás mulatas. Cuidado, seu penll •

D. Nesi de Ias Gatnbias Altas en-
i e^ou-se agora á conquista de uma
hos%nhoia da zona Cadete. Caramba!
Subir de Marniigunpe ao Cattete tão
depressa 1

O pudico Ismael ha nove mezes
que deixou as zonas baixas por causa
dum resfriamento; anda agora vendo si

penetra nu Omi-boia do 12 da zona
chie, mas como paga-se adiantado...
é provável que elle desista ..

O Lord Pereira (vulgo não duvido)
foi barrado pela pequena cara de bo-
lauliti. da zona S. Salvador. Ainda por
cima- eiia chamou o de prompto.

Vá queixar-se ao bispo, seu padre-!
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CARTEIRA DE U PERU'
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Solleirãí)

Leitura quente pari gente Iria

SERRALHO DO PADRE.
— Historia d" um ma-
landrãode b*.tina conta-
da por Frei Ti cr. E' um
romance rea.ista, sen-
suai, humorístico e pan-
dego.

AL11ANAK DO RIO NTJ'
para 1901, a 500 réis
cada exemplar. Pelo cor-
rcio. 1SO0O. •

O COITADINHO.—Lciui-
ra amena em que o aeu
autor João Pícapau des-
creve com inexcedive!
graça as aventuras de
um marido Infeliz.

ECHOS BREJEIROS. —
Collecçao de contos ma-
liciosos, engraçados, que
fazem rir a valer e fazem
desapparecer as tristezas.

QUARTA COLLECÇAO
de modinhas, monólogos
e cançonetas. Este livro
contém mais de cem
producçoes e e\ no ge-
nero, o unico no Brasil.

a 18000 cada volume em
todas as agencias do Rio
Nu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, & rua da
Assembléa n. 04.

Os pedidos vindos de lo-
gares do interior onde não
haja agencia do nosso jor-
nal deverão trazer mais
500 réis para o porte do
.correio
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t .-. tm-. Piíít-a ¦part.B.ta evitando, com o se
LlHGTjA DE 1KA1A. ^ enfenT1iandes da cabeça,

??????????????¥????

pUMOS marca Veado. — Premiado»,
*"¦ 

qualidade c preço aem competência-,
cm todas as casas de varejo.

Especiaes cigarres
oom baralho de our-

tas illustrado dupic.
Cuidado com as imitações.

TÔNICO J APONEZ_é o meiher pi o
parado para perfumar o caloello e destruir o
¦part-alta evitando, com o seu uso diário, toa**
*.,. Enfermidades da cabeça, rua dos Andruü*»

OPINIÕES CAVAÇAO

Requereu mandado de manutenção de

posso do Sa.no Ângelo, por tempo inde-
terminado, a. Rosa Paulista (Joalheira).
Quem recebeu este requerimento, tinha
em mãos uma solicitação de habeas-
rõrplis. impetrado pela Nitti... que, por
ter allei-ado antigüidade, obteve .-.lespa-
cho favorável.

Haverá eo.iflicto... não dejurisdicçiio,
mus dn juncçSo...

— Lord caixa d'oculos. desgostoso
pelas continuas batidcllas de nunz na
Pí«íí.o Lesmas, dedica-se a producçoes
litterarias comparáveis somente aos so-
netos do Bacharel.

Qtie diz a isso o Bitter... Court'/

-WÍL-r-H,. _-^»--s**,^^<s^*flSli!^^S-!!!ii»«(i-

CA ^^R *-»fiíV

¦

1

¦—¦ Os homens dizem que eu sou
arara, que não sei montar em hicyciette:
as mulheres dizem, pelo contrario, que
ou monto admiravelmente...
opiniões...

Chico Ficha.
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Coitado do commendador! Foi fazer uma scena de ciúmes com a amante, ficou desesperado, quiz arrancar os cabellos e.
ficou de chino na mão.


